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33. Blogue da turma: um espaço de leitura, 

partilha e (co)aprendizagem 

Ana Pereira
1
 e Elza Mesquita

2
 

Centro de Investigação em Educação Básica, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 

1ana.mfpp@gmail.com, 2elza@ipb.pt 

Resumo 

Este estudo, apresentado por convite a alunos da formação inicial de profes-

sores, tem por base analisar o impacto da utilização de um Blogue, enquanto 

ferramenta tecnológica, como suporte para a realização de aprendizagens e o 

estabelecimento de comunicação entre a escola e a família das crianças de uma 

turma do 1.º ano de escolaridade do 1.º ciclo do ensino básico. 

Palavras chave 

Blogue, comunicação escola/família, (co)aprendizagem, partilha. 

Introdução 

Num Centro Escolar da cidade de Bragança, vinte e seis (26) crianças, de 

uma turma do 1.º ciclo do ensino básico, utilizaram uma panóplia de ferramentas 

tecnológicas para construírem conhecimento. As práticas e os resultados das 

aprendizagens foram postados no Blogue da turma, para que os pais e os encar-

regados de educação tivessem oportunidade de acompanhar a vida escolar dos 

seus educandos e, consequentemente, comentar ou sugerir atividades. O estudo 

em causa apresenta uma breve sinopse da revisão da literatura, da metodologia, 

da análise dos resultados e algumas considerações finais. Na revisão da literatura 

procuramos a base de sustentação que nos conduzisse na análise dos dados. Na 

metodologia tentamos explicitar o modo como se operacionalizou o estudo. Pro-

curamos ainda clarificar a estratégia metodológica e definir as técnicas selecio-

nadas. Apresentamos a análise dos dados, sustentadas nos discursos dos encarre-

gados de educação, os quais foram tratados a partir da técnica de análise de con-

teúdo, e anotamos algumas considerações emergentes. De salientar que uma 

Escola Superior de Educação do nordeste português nos tem convidado a apre-

sentar o estudo para os alunos da formação inicial de professores e estes têm, 

inclusivamente, a possibilidade de visitar a nossa sala. A apresentação de tudo o 
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que se realiza na sala para os formandos do ensino superior é uma partilha efeti-

vada pelas crianças. 

Revisão da literatura 

Atualmente a internet dá-nos a possibilidade de interagir com pessoas de to-

dos os continentes, permitindo-nos, à escala global, agir, operar ou executar um 

grande número de tarefas do dia a dia sem que tenhamos de sair de casa. Anali-

sando o impacto que a internet tem na sociedade e a forma como as pessoas a 

usam, podemos referir que urge a necessidade de reconcetualizar o ensino e as 

metodologias utilizadas pelos professores e futuros professores. As crianças, em 

ambiente familiar, no qual as novas tecnologias estão presentes, vão interagindo, 

explorando e familiarizando-se com as várias possibilidades que estas lhes forne-

cem. De acordo com Papert (2008) as crianças revelam sinais de resistência a 

uma escola que não está em sincronia com a vida contemporânea e esta deveria 

ser um lugar de interesse e sempre aceite por todos os seus participantes. A falta 

de interesse dos alunos por matérias escolares advém, muitas vezes, da forma 

como estas se abordam em contexto. Mas, na verdade existem metas de aprendi-

zagem intermédias até ao 4.º ano no âmbito das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC). Salvaguardamos que uma delas se prende com o saber 

interagir e colaborar “com pessoas partilhando, sob a orientação do professor, 

ideias e trabalhos em espaços online previamente concebidos para o efeito (pági-

nas Web de projectos, blog de turma, etc.)” (Costa, Rodriguez, Cruz e Fradão, 

2012, p. 136). 

Costa, Rodriguez, Cruz e Fradão (2012) referem que devemos estar conscien-

tes que na era de uma cultura digital se solicitam “novos saberes, práticas, cos-

tumes e valores, ou seja, novas formas de conceber, produzir e utilizar o conhe-

cimento, em que o papel das TIC na escola, enquanto área de formação transdis-

ciplinar, é o de proporcionar oportunidades de participação efetiva dos diferentes 

atores do processo ensino-aprendizagem” (p. 88). Atores esses considerados, 

pelos autores, como sendo professores e crianças, mas também “encarregados de 

educação e outros membros da comunidade educativa”, enquanto “agentes ati-

vos” da cultura digital (Costa, Rodriguez, Cruz e Fradão, 2012, p. 88). Para além 

disso “há a necessidade de se ter paradigmas educacionais que reflictam a reali-

dade vivida de estudantes e professores” (Reginaldo e Sartori, 2019, p. 49). A-

poiamo-nos, assim, numa conceção contemporânea de educação, devendo esta 

ser aberta, inclusiva e promotora de uma aprendizagem colaborativa (coaprendi-

zagem), “sustentada na valorização de competências para a criação e inovação” 

(Okada, 2014, p. 9). Portanto, na era digital “torna-se fundamental que coapren-

dizes possam desenvolver conhecimentos e competências com visão sócio-

crítica” e inclusive “aprimorar o processo de coaprender” e de partilhar e reflectir 

sbre novas aprendizagens. (Okada, 2014, p. 12). Lévy (2001) considera que a 

escola de hoje não pode ignorar que surgem novas maneiras de pensar e de con-

viver a partir do mundo das telecomunicações e da informática. A aprendizagem 
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escolar torna-se mais significativa, aliciante e profícua se forem proporcionadas 

às crianças experiências consentâneas com os desafios que irão enfrentar no 

futuro. Para tal, torna-se necessário uma adequada escolha dos recursos e ferra-

mentas, tendo em vista a formação de cidadãos e cidadãs capazes de lidar, de 

modo crítico e criativo. O uso de um Blogue, na atualidade, tem vindo a difun-

dir-se e a constituir-se um meio de divulgação e comunicação. A facilidade com 

que nele se publicam e divulgam textos, fotografias e vídeos elaborados pelo 

autor ou por visitantes faz com que seja uma importante ferramenta a ser explo-

rada na área educacional. A sua utilização permite que as tarefas realizadas em 

contexto de sala de aula não fiquem confinadas a um tempo, a um espaço e a 

grupo restrito de crianças. Permite abrir possibilidades de partilha e interação, 

também com adultos em formação para a docência.  

Opções metodológicas 

A construção de um Blogue pareceu-nos uma alternativa eficaz para valorizar 

e divulgar as atividades desenvolvidas em contexto educativo e os trabalhos 

realizados pelas crianças. Aos pais e encarregados de educação foi-lhes permiti-

do postar comentários no Blogue. A problematização do estudo sustentou-se na 

necessidade de percebermos, através da análise dos comentários, se a divulgação 

de atividades e de trabalhos realizadas em torno de conteúdos de diferentes áreas 

curriculares teve algum impacto em contexto familiar e se esta divulgação teve 

reflexos em contexto escolar, percecionados pelos pais e/ou encarregados de 

educação. Da análise de conteúdo aos comentários dos pais, emergiram três 

grandes dimensões: avaliação, valorização e participação. Em cada uma das 

dimensões emergentes foram criadas categorias nas quais enquadramos as uni-

dades de registo de texto que remetessem para a temática comum. Posteriormen-

te foram elaborados quadros de análise por cada dimensão, nos quais se destaca-

ram as categorias e unidades de registo (frases que serviram como orientação 

subsidiária para a análise dos comentários). O estudo coloca assim em evidência 

três aspetos fundamentais que vão ao encontro dos seguintes objetivos: (i) Avaliar 

o impacto das atividades desenvolvidas em contexto sala de aula, bem como o 

interesse manifestado pelas crianças na sua realização; e (ii) Indagar sobre a valori-

zação atribuída, pelos pais, à utilização do Blogue como ferramenta pedagógica.  

Análise dos dados 

Os comentários dos pais e/ou encarregados de educação sugeriram-nos al-

guns caminhos de leitura. No âmbito da avaliação, apontam para três categorias: 

atividades desenvolvidas, aprendizagens realizadas, e interesse manifestado pela 

criança. Na avaliação que os pais e/ou os encarregados de educação fizeram às 

atividades desenvolvidas salientaram como excelentes as pesquisas efetuadas em 

torno de uma temática, as apresentações orais que as crianças realizam sobre o 

trabalho, a partilha de leituras, as diferentes formas de expressão que utilizam e 

os recursos utilizadas para a concretização das tarefas. Para ilustramos o que 
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dissemos apresentamos dois exemplos: “as nossas crianças vão ser, de certeza, 

verdadeiros investigadores e experts no domínio de ferramentas e recursos digi-

tais”; “a Daniela adorou a realização das experiências. Até mudou a ideia de 

profissão... agora quer ser cientista”. Relativamente à avaliação das aprendiza-

gens, os pais e/ou encarregados de educação referiram as conquistas efetuadas 

pelas crianças, nomeadamente ao nível do desenvolvimento da oralidade, da 

escrita, da leitura e da expressão musical: “excelente apresentação… gostei mui-

to de ver e ouvir. É assim que eles aprendem a falar em público”; “excelente 

partilha, trocando saberes e motivando à participação de todos. Parabéns Pedro 

pela leitura expressiva, parabéns ouvintes atentos e participativos, parabéns do-

centes pela diversidade de aprendizagens proporcionadas”; “Nota-se uma grande 

evolução. Verdadeiros artistas! É nítido que a música lhes transmite emoções 

positivas que conseguem, de forma brilhante, transmitir”. Os comentários referi-

dos tornaram também visível a avaliação ao interesse manifestado pela criança, 

aquando da realização das tarefas. Os pais e/ou os encarregados de educação 

registaram que os trabalhos transmitiam alegria e que as crianças chegavam a 

casa muito entusiasmadas, principalmente quando utilizavam novas ferramentas 

para a realização das tarefas: “É curioso que nos dias que recorrem à internet e 

utilizam programas novos a Carolina quer explicar tudo, quer logo ir para o 

computador e explicar como fizeram na escola. É uma aprendizagem que fica, é 

essencial para o futuro”. 

Nos comentários percebe-se claramente a valorização atribuida à criatividade, 

e às emoções. Narraram como fundamental o desenvolvimento da criatividade e 

a importância de se atribuir valor às emoções na aprendizagem escolar, reconhe-

cendo que a missão da escola não deve ser focada somente no desenvolvimento 

intelectual das crianças: “Com a realização destes trabalhos as crianças desen-

volvem a habilidade de perceber e expressar emoções tão importantes para o 

crescimento pessoal e emocional”; “Certamente que esta sementinha para pensa-

rem e serem criativos ficará para sempre”; “A escola deve ser tudo isto. É impor-

tante desenvolver-se um trabalho a partir da valorização das emoções e da criati-

vidade”; “Semente que é bem semeada e bem tratada dará excelentes frutos com 

toda a certeza. Congratulo-vos pela iniciativa e confesso que sinto um enorme 

orgulho em fazer parte deste grupo, enquanto mãe”.  

Os comentários efetuados sobre os desafios lançados no Blogue incorpora-

vam atividades, estratégias de resolução e sugestões que enquadramos na catego-

ria participação. Os avós, os pais e os irmãos foram à escola, envolveram-se em 

atividades e pareceu-nos que outros (que não foram) ficaram com vontade de ir 

também. Nota-se que existiu uma preocupação por parte dos pais com a motiva-

ção das crianças para a aprendizagem: “É tão importante que as crianças façam 

reflexões sobre a interação com o outro. Parabéns pai do Pedro e Sra. Professora 

por promover esta partilha escola-família”. O Blogue revelou-se um espaço de 

partilha de conhecimentos e experiências. Os pais e/ou encarregados de educação 

mencionaram estratégias que ajudaram a perceber a forma como se podiam re-
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solver alguns desafios: “Foi muito complicado resolver este desafio, só a primei-

ra palavra foi construída sem ajuda direta, em relação às outras optou-se por 

fazer para cada caso pedaços de papel com as letras, por tentativa e erro foi ten-

tando obter alguma palavra que fizesse sentido”; “Eles iam gostar de experimen-

tar o Kahoot e o Scratch. Se não conhecer, eu posso explicar-lhe como funcio-

na”. Muito do que os pais e encarregados de educação referiram, e que analisa-

mos, ajudou-nos a refletir sobre as práticas implementadas, tendo em vista a 

motivação da criança e contribuiu para nos envolvermos na formação de futuros 

professores a partir da partilha e (co)aprendizagem nas diferentes sessões de 

formação nas quais participamos. 

Considerações emergentes 

O papel dos pais e encarregados de educação foi, ao longo do estudo, muito 

importante no processo educativo das crianças da turma, uma vez que se mani-

festaram sempre atentos, disponíveis e colaborativos no desenvolvimento de 

atividades em contexto, na monitorização e no encorajamento/reforço de tarefas 

solicitadas pela professora à criança. Identificaram e avaliaram aprendizagens 

efetuadas pelas crianças, referindo-as como agradáveis e muito produtivas. Atri-

buíram grande importância à parte afetiva, porque acreditam que o sucesso, na 

escola e na vida, exige aprendizagens que vão para além do saber ler, escrever e 

contar. Referem a importância da utilização do Blogue como ferramenta pedagó-

gica e defendem uma educação que preserve na criança a capacidade de sonhar, 

de ser criativa, de transformar/transformar-se e de se realizar enquanto agente 

ativo, pois as práticas descritas no Blogue constituíram-se como meio de reflexão 

partilhada com as crianças. 
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